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APRESENTAÇÃO DA EDIÇÃO ESPECIAL 

 

I Seminário Ambiente, Etnicidades e Movimentos Sociais do Campo no 

Sertão Semiárido São Franciscano e da I Jornada Universitária em Defesa 

da Reforma Agrária – Sertão PE/BA 2015 

 

O I Seminário Ambiente, Etnicidades e Movimentos Sociais do Campo no 

Sertão Semiárido São Franciscano e da I Jornada Universitária em Defesa da 

Reforma Agrária – Sertão PE/BA 2015, teve como finalidade apresentar os sertanejos, 

o semiárido e a caatinga como sujeitos, território e bioma a serem (re) descobertos a 

cada dia, através de um novo olhar fazendo a diferença dentro de uma perspectiva 

inovadora no que tange a introdução de um novo cenário, ou seja, as novas tecnologias 

dentro de um mundo pós moderno, inserido em estruturas ainda antigas, confrontadas 

com a presença desse novo, levando-nos a repensar as diferenças, nos quadros das 

discussões e percepções ambientais, entre alunos, palestrantes, comunidades 

acadêmicas, público em geral. 

Partindo desses pressupostos, trabalhar os sujeitos sertanejos no semiárido, 

suas culturas e naturezas, tendo a caatinga enquanto um cenário de renovo e 

redescoberta é um grande desafio devido às necessidades de se conhecer mais e melhor 

os seus diversos aspectos sociais, territoriais e fisionômicos, bem como as suas 

riquezas, e os recursos naturais do semiárido enquanto possibilidades de pesquisas. 

Estas e outras problemáticas foram alguns dos objetivos das discussões que abordaram 

as temáticas no Seminário e que agora estão expostas aqui neste volume Especial da 

Revista Opará: Etnicidades, Movimentos Sociais e Educação.  

Agradecemos ao convite do Comitê Editorial para concretizar esse volume, 

propiciando acesso a muitas outras pessoas envolvidas na pesquisa, extensão, ensino e 

mobilização popular, sobretudo aqueles que efetuam cotidianamente suas atividades 

com os povos e comunidades tradicionais no campo e nas cidades, lutando pelo acesso 

digno a terra, território, trabalho, cidadania e emancipação. 

 

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

 

Comissão Organizadora do Seminário  

http://www.uneb.br/opara

